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APTIDÃO AGRíCOLA DA TERRA PARA A CULTURA DO CAJUEIRO
Augmar Drumond RamosI
Paulo César Espfndola Frotal
RESUMO
o desenvolvimento e produç~ de cada espécie vegetal ocorre dentro de
uma certa amplitude de variaçã~ dos fatores ecolÓgicos. Este trabalho apresenta
um sistema de classificação da aptidão agrfcola da terra para cajueiro, que pe~
mite avaliar o potencial de uma área qualquer para a exploração comercial da
Cultura. Estabeleceu~se em primeira aproximação os parãmetros de classificação
dos diferentes fatores e a condição desde ótima até inapta.
Utilizam-se doze fatores de classificação agrupados em dois conjun-
tos; (a) parâmetros especTficos do solo; (b) parâmetros geoambientais.
As classes de aptidão e respectivas categorias, são dadas a seguir.
CLASSES; Excelente, boa, regular, restrita, inapta.
CATEGOIUAS: 1., tI., 111, IV, V.
TERMOS PARA INDEXAÇ~O;
Classes de aptidão, categorias de aptidão, parâmetros de classiflc~
çao, solo, clima, altitude, relevo, lençol freãtico, cultura do cajueiro.
lpesquisador da EMBRAPAlCentro Nacional de Pesquisa de Caju
Rua Soares Bulcão, 1600 - 60.000 - Fortaleza-Ce.
LAND AGRICULTURAL APTITUDE FOR CASHEW
Augmar Drumond Ramos
paulo César E. Frota
SUMMARY
plant species development and production occur witbin a certain range
of variation of tbe ecological factors. Tbis paper presents a land agricultural
aptitude classif[cation for casbew, wbicb alJows to evaluate tbe potential of
a,n area for comercial exploitation of tbis crop. It was stablisbed as a l~
approximation, tbe classification parameters of different factors and
pondlng condition for tbe plant, from a best condition to a condition
dered unpproper.
Tbis system used twelve classification factores arranged
groups: (a) soil parameters; (b) cnvironmentaJ parameters.
Aptltude classes and respectlve categories are given below.
CLASSES: excelent, good, fair, poor, unpproper.
CATEGORIES: I, li, 111, IV, V.
in
corres-
consi-
two
Index words: aptitude classes, aptitude categories, classification parameters,
soil, climate, relief, water table, cashe'-'J crop.
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I. INTRODUÇÃO
o estabelecimento da aptidão agrícola de uma área significa a deter-
rothaçãe do potencial da terra em relação às exigências da(s) culturais) que se
pretende desenvolver. A classificação da terra demonstrará o grau de favorabi-
I idade maior ou menor dos fatores do meio em relação ao uso agrícola.
As espicíes vegetais têm determinados requerimentos, em termos de
caracterrsticas do meio ambiente, essencialmente aquelas de clima, topografia
e solo, as quais precisam estar dent~o de uma certa amplitude de variação, pa-
ra que haja desenvolvimento normal e produção satisfatôria. Deve ser sal ien-
tado tambêm, que a capacidade de sobrevivência de uma espécie numa dada re-
gião, não é indicativo de que haja condição adequada para a exploração econo
roica da mesma (FROTA, 1988).
Os hâbítos vegetativos do cajueiro são característicos de plantas de
clima tropical, apresentando crescimento intermitente, cuja periodicidade pode
manifestar diferentes nrveis de intensidade nas diversas fases de crescimen-
to e desenvolví~ento da planta. Estas fenofases apesar de interrelacionadas,
podem ter exigências diferentes com relação aos fatores ambientais.
O cajueiro é reslstente a certas condições adversas do meio, parti-
cularmente ba[xa fertilldade do solo e escassez temporária de chuvas. Isto tem
siôo constatado pelos que trabalham com a cultura e parece ser indicativo de
caracterfsticas de adaptação da planta.
O presente trabalho consiste de um sistema de Classificação da ter-
ra para fins de uso com a cultura do cajueioo. Tomou-se como referência a clas
sificação ecológica da terra empregada no Zoneamento Agrícola do Estado do
Cearâ, (CEARA, 1988). Fatores do mei o cons iderados importa ntes para a cu Itu-
ra (NMR el aI, 1979, OHLER, 1979; BARROS et al, 1984) foram incluídos neste
sistema ou foram empregados de forma diferente, visando tornar sua utiliza-
çãQ mai.s pr~tica e eficiente, ao mesmotempoque se procura atender às exigên-
cias da planta, estabelecendo condições compatíveis com suas características
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morfológicas e fisiológicas.
O conjunto dos fatores de classificação usados e as definições dos
seus parâmetros permltem malor abrangência geogrâfica, podendo o sistema ser
empregado no Ceara e em outras regiões do Brasil onde haja interesse pelo ca
jUeiro.
11. OBJ ETl.VOS
_. Estabelecer fatores de classificação de aptidão agdcola da ter-
ra para a cultura e definir os respectivos parâmetros.
- Estabelecer um sistema técnico de classificação da terra que po~
sa ser empregado a nfvel de região ou estado e também a nfvel de
propriedade.
- Determinação do potencial da terra para a cultura do cajueiro e
ldentLfLcação das 1imitações existentes.
111. METODOLOGIA
Existem vâri.os sistemas de classificação da terra para fins de uso
agrfcola, eles diferem quanto ã finalidade para que foram elaborados e/ou p.!:.
los fatores de classificação e 05 parâmetros util izados (RAMALHO FILHO et ai
1978; LEPSCH et ai, 1983; STORIE, 1964), porém em todos os casos consistem
de lnterpretaçoes de dados de lévantamentos sistemáticos de solo, clima, to-
pografia, etc. O sistema aqui apresentado foi estruturado para classifica-
ção da terra em função de dois conjuntos de fatores: os fatores do solo e os
fatores geoambientais. Cada fator é avaliado por alguns parâmetros, defini-
dos de forma clara e precisa, para cada classe de aptidão correspondente. F~
ram estabelecidos clnco (5) classes de aptidão da terra, representando dife-
rentes graus de I imitações para a cultura do cajueiro, desde a condição i-
deal (sem I imitaçoes) até a condição mais restritiva (inaptidão), elas sao:
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excelente, boa, regular, restrita e inapta.
As classes de aptidões edaficas juntamente com as classes geoambien-
tais determinam as categorias de aptldão agrlcola da terra: I (excelente), I I
(boa), III (regular), IV (restrita), e V (lnapta). Essas classes permitem me-
d i:r as poss ibll idades de uma determi nada area para exploração com a cu Itura do
cajuelro, lndLcando qual a expectativa de sucesso desta atividade.
t apresentado em anexo o material constitutivo da estrutura do sis-
tema de classJficação objeto deste trabalho, consistindo dos ítens referentes
a classiflcaçao dos fatores do solo e geoambientais, criterios de avaliação
da aptidão edafica, quadros para aval iação da aptidão geoambiental e o quadro
final para determinação da categoria de aptidão agrlcola da terra.
IV. DEJERMINAÇÃ~ DA APTIDÃO AGRfCOLA DA TERRA
1. Emprego do SLstema de Classificação
o emprego desse sLstema requer a obtenção dos dados referentes aos
drversos fatores do meio e a combinação adequada das classes de aptidão des-
te.s fatores, A apl icação do sistema deve levar em consideração os seguintes
pres-sJJpostos:
a) o sistema e específico para a cultura do cajueiro não irrigada;
b) manejo da cultura deve ser adequado;
c) as plantas devem ser provenientes de material genetico de boa qu~
I idade.
d) o sistema esta sujeito a modificações, decorrentes de novos resul
tados de pesquisa.
2. Categorias de Aptidão Agrícola da Terra para Cajueiro
As categorlas de aptidão agrícola da terra correspondem ãs classes
de aptioãu dos fatores edaficos e geoambientais. Cada categoria de aptidão a-
grtcola ê resultante de uma combinação entre classes de aptidão edafica e ge~
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ambiental. As diferentes categorias e as classes geoambientais e edáficas de-
terminantes são mostradas no Quadro 3, Anexo.
Defi.niçoes das categorias edáficas e geoambientais
Categoria I, Edàfi.ca (Excelente)- Não há I imitações significativas
para a cultura. Caso ocorra alguma I imitaçá'o, esta não terá efeito sobre o
rendimento da cultura ou a sua correção poderá ser feita facilmente e o empr~
~o de insumos necessários s.erà muito pequeno.
Categoria 1., Geoambiental (Excelente)- Não há I imitações quanto aos
fatores geoambientais, conforme defini.dos nos parâmetros de classificação.
Categoria 11, Edilfica (Boa)- As limitações podemafetar o rendimen-
to da cultura, requerendo insumos adicionais, poréma redução do lucro obtido
sera pequena, quandocomparadaa Categoria I.
Categori.a 11, Geoambiental (Boa)- Ocorremalgumas I imitações dentro
do estabelecido nas classes de aptidão, não havendo redução significativa do
rendimento da cultura.
Categoria 11.1,Edilfica (Regular)- As limitações são moderadas, re-
duzindo sensivelmente o rendimento da cultura. O empregode insumos adicio-
nais aumentarao lucro obtido, mas será sempre inferior aque.les das Catego-
rias I e 11.
Categoria 111, Geoambiental (Regular)- Limitações devidas a um ou
mais fatores têm efeitos significativos sobre o rendimento da cultura, redu-
Úndo o lucro da exploração comercial, quando comparadocomaquele das cate-
gor ias e 11.
Categoria IV, Edáfica (Restrita)- As I imitações são fortes, reduzi!2.
do muito o rendimento da cultura. A necessidade do empregode insumos e/ou
tecnoI09ia é de ta I forma que o Iucro obt ido coma cultu ra será mui to peque-
no.
Categoria IV, Geoambiental (Restrita)- Ocorremfortes I imitações em
alguns fatores geoambientais, podendoafetar o desenvolvimento da cultura de
modomuito prejudicial, principalmente quando há uma interação destes fato-
res.
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Categoria V, Edáfica (Inapta)- O número e o grau das limitações exis
tentes é de tal magnitude que a exploração da cultura torna~se inviável, pelo
rne.nos nas condições presentes de tecnologia e insumos.
Categoria V, Geoambiental (Inapta)- Jl:reas em que as I imitaçóes dos
fatores geoambientais são de tal magnitude, que a exploração comercial da cul-
tura torna-se inv iáve I.
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AI - Fatores do Solo e Geoambientais e suas
Classes de Aptidão Agrícola.
Fatores do 50101 profundidade efetiva, textura do perfil, fertilida-
de,do solo, drenagem do perfill susceptibilidade ã erosão e impedimentos ã me-
canização.
Fatores geoambrentars', ai titude, relevo, profundidade do lençol freá
trco, umldade atmosférica relativa, precipitações pluviométricas, temperatura
do ar.
Classificação da aptidão agrícola
I. profundidade efetiva
Profundidade efetiva é a profundidade do perfil em que a penetração
e crescimento das raizes não sofre qualquer impedimento fisico.
CLASSES
E.><ce I ente
PARilMETROS
- O substrato rochoso ou outro impedimento f í5 ico
que ocorra no perf i I está aba ixo de 250cm de pro-
fund idade.
Boa
Regu lar
Restrita
Inapta
- O substrato rochoso ou outro impedimento
esta entre 200cm e 250cm de profundidade.
- O substrato rochoso ou outro impedimento
esta entre 150cm e 200cm de profundidade.
- O substrato rochoso ou outro impedimento
esta entre lOOcm e 150cm de profundidade.
- O substrato rochoso ou outro impedimento
esta a menos de lOOcm de profundidade.
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físico
f í5 ico
f í5 ico
f í5 i co
2. Textura do perfil
Empregam-se as classes texturais conforme definidas no Manual de Des-
crição e Coleta de Solo no Campo (LEMOS & SANTOS, 1984). são feitas algumas es-
peciJi:caçõe.s quanto â quantidade e tipo da argila e em relação à presença de
cascalho, calhaus e matações.
CLASSES
Exce 1ente
PARilMETROS
Solos que -na maior parte do perfil até a pro-
fundidade de 200cm, apresentam texturas em que
a quantidade de argila é maior que 15% e menor
que 30%, em uma das seguintes classes textu-
ral~~ franco~arenosa; franco;
arenosa.
f ranco-a rg i 10-
Boa
Regular
Solos que na maior parte do perfil até a profu~
didade de 2QOcmapresentam uma das seguintes
texturas, não ultrapassando 40% de argila:
franco-argila-arenosa; franco-siltosa; franco-
argilosa; argila-arenosa; ou apresentam con-
te~do de argila menor que 15% na metade do per-
filou menos e no restante do perfil a quant~
dade de argila deve ser igualou maior que 15%
e nao ultrapassar 40%.
- Solos que na maior parte do perfil, até a pro-
fundidade de 20Dcm, apresentam textura: areia-
franca ou franco-arenosa com menos de 15% de a~
gila e até 150cm de profundidade, ocorre hori-
zonte ou camada em que a quantidade de argila é
igualou maior que 15% e não ultrapassa 40% ou
apresentam nesta profundidade uma das texturas
seguintes: franco-argilo-siltosa, franco-silto
sa ou si 1te.
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Restrita
Inapta
- Solos que na maior parte do perfil, até a pro-
fundidade de 200cm, apresentam uma das condi-
çoes indicadas a seguir ou uma combinação de-
las: (a) textura areia-franca, f"anco-arenosa,
franco-siltosa ou silte, em todos os casos ~e-
nos de 10% de argila; (b) contém 30 a 40% de a.!:.
gi.la do tipo 2:1 ou 40-70% de argila do tipo
1:1; (c) conteúdo de cascalho e/ou calhaus do
perfil vai de 20 até 40% do volume da massa do
solo.
Solos que na maior parte do perfil, até a pro-
fundidade de 200cm, apresentam uma das
cond i
çóes
indicad s a seguir ou uma combinaçãode-
las:
(a)textura are ia j(b)t tura rei fran-
ca com menos 8% de arg i Ia; (c) texturas com
mais de 40% de argila do tipo 2:1 ou mais de
7Q% de argila do tipo 1:1; (d) conteudo de cas-
calho e/ou calhaus maior que 40% do volume do
solo.
3. fertilidade do Solo
Sao empregadas as segui,ntes caracterfsticas químicas, que no seu con-
junto, representam a capacidade do solo de suprir nutrientes e indicam se há
ou nao problema de toxidez: (a) capacidade de troca de cátions (T);
raçao de bases (V); (c) saturação com alumínio (AI); (d) saturação com
(Na); (e) condutividade elétrica (CE).
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(b) sat:!.
sódio
CLASSES
EXcelente
Boa
Regular
Restr ita
PARAMETROS
- Solos com boa reserva de nutrientes para as pla~
tas e que nao apresentem toxidez por sais solú-
veis, sódio trocável ou outro elemento prejudi-
cial. Apresentam saturação de bases maior que
50% (vl; Capacidade de troca de cátions (T)maior
que lOmE/100g de solo; e saturação com Alumínio
CAnmenor que 30%.
~ Solos com razoável reserva de nutrientes para as
plantas, sem problema de toxidez, devendo apre-
sentar saturação de bases (V) entre 25% e 50%;
capacidade de troca de cátions (T) entre 8mE e
10mEll00g de solo; saturação com Alumínio (AI)
entre 30% e 50%.
- Solos com 1imitada reserva de nutrientes para as
plantas; apresentam saturação de bases (V) entre
10 e 25%; capacidade de troca de cátions (T) en-
tre 4mE e 8mEllOOg de solo; saturação com alumí-
nio CAl) até 60%; saturação com sódio (Na) deve
ser menor que 10%; condutividade elétrica (CE)
menor que 8mmhos/cm a 250C.
- Solos com pequena reserva de nutrientes, podendo
apresentar algum tipo de toxidez que permite o
desenvolvimento da cultura, mas reduz a sua pro-
dotividade. Apresentam saturação de bases menor
que 10% (V); capacidade de troca de cátions (T)
entre 2mE e 4mEllOOg de solo; saturação com alu~
mfnio (AI) até 80%; pode ocorrer saturação com
sódio (Na) entre 10 e 15%;coodutividade elétrica
(cE) entre 8mmhos/cm e 15mmhos/cm a 250C.
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Inapta - Solos com muito pequena reserva de nutrientes,
podendo apresentar toxidez em nível suficiente
para impedir o desenvolvimento da cultura. A-
presentam capacidade de troca de cátions (T)
menor que 2mE/100g de solo; saturação com alu-
mrnio CAI) maior que 80%; podendo ocorrer sa-
turaçãO com sodio (Na) maior que 15%; conduti
vidade elêtrica (CE) maior que 15mmhos/cm a
250C.
4. Drenagem do Perfil
As classes de drenagem do solo são empregadas conforme definidas no
Banual de Descrição e Coleta de Solo no Campo (LEMOS & SANTOS, 1984).
CLASSES
Exce 1ente
Boõ'
Regular
Restr ita
I ~apta
PAR~METROS
- Solos bem drenados
- Solos acentuadamente drenados
- Solos moderadamente drenados ou fortemente dre
nados
Solos imperfeitamente drenados ou excessiva-
mente drenados
~ Solos mal drenados
5. Susceptibilidade à Erosão
são empregados conceitos de susceptibilidade à erosao relacionados
com a topografLa em que o solo se encontra e respectiva declividade. acrescen
tando-se a isto observações de campo sobre indícios de erosão anterior na a-
rea.
CLASSES
Excelente
PAR~METROS
- Solos pouco susceptfveis à érosão; encontram-
se em relevo plano e suave-ondulado, com de-
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Boa
clividade entre zero e 6%; não apresentam in-
d i:c fos de erosão.
Solos moderadamente susceptfvel ~ erosao; en-
contramcse em relevo suave-ondulado e ondula
do~ com dec1Lvidade entre 6 e 10%, ou aprese~
tam erosão laminar 1 igetra e/ou início de e-
rosao laminar moderada.
Regular Solos muito susceptíveis ã erosao, encon-
Restr ita
tram-se em relevo ondulado, com dec1ividade
entre 10 e 15% e/ou apresentam erosão laminar
moderada.
Solos fortemente susceptíveis à erosao, encon
tram,se em relevo forte-ondulado, com dec1iv~
dade entre 15 e 30%; ou estão em relevos com
declividades menores, porém apresentando ero-
são laminar severa e/ou erosão em sulcos su-
Inapta
perficiais ou rasos (=).
- Solos muito fortemente susceptíveis erosao,
encontram~se em relevo com decl ividade maio-
res de 30%, ou estão em relevos com decl ivi-
dades menores, porém apresentando erosão 1ami
nar severa e muito severa e/ou erosão em sul-
cos profundos ou muitos profundos (-).
6. lmpedi:mentos ã Mecanização
Empregam-se conceitos pertinentes ãs condições do solo e
fiCas que definem o potencial da área para fins de mecanização.
topográ-
(=) As definições para sulcos superficiais, rasos, profundos e muito profun-
dos são dadas no Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo
SANTOS, 1984).
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(LEMOS &
superfic ial
CLASSES
Excelente
Boa
Regular
Restr i ta
PARIIMETROS
- Solos que têm condições favoráveis ao uso de
máquinas agrícolas durante todo o ano, aprese~
tam declividades entre zero e 8%, são bem dre-
nados ou acentuadamente drenados; caso ocor-
ram pedras ou rochas o total deste material
nao ultrapassa 2% da superfície ou do volume
do solo superficial (O - 20cm).
- Solos que permitem o uso de máquinas agrícolas
durante o ano todo, apresentam declividades e~
tre 8 e 12%, podem ser bem drenados, acentuad~
mente drenados ou fortemente drenados; caso
ocorram pedras ou rochas o total deste mate-
rial ê menor que 10% da superfície ou do volu-
me do solo superficial (O - 20cm).
Solos que permitem o uso de máquinas agrícolas
quase o ano todo, apresentam declividades en-
tre 12 a 20%, são moderadamente drenados ou es
tão em uma das classes de drenagem anteriorme~
te indicadas; caso ocorram pedras ou rochas o
total deste material está entre 10 a 20% da
superfície ou do volume do solo
(O - 20cm).
- Solos que por suas características físicas a-
presentam restrições fortes ao uso de mâquinas
agrícolas, com decl ividades entre 20 e 40%, a
ocorrência de pedras ou rochas corresponde a
um total entre 20 a 30% da superfície ou do
volume do solo superficial (O - 20cm).
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I napta - Solos que na sua maior parte permitem apenas
o uso de implementos à traçào animal, aprese~
tam declividades maiores que 40%, a quanti-
dade de pedras ou rochas ocupa mais de 30% da
superfícle ou do volume do solo superficial
(a - 20cm).
7. AI t i tude
A altitude é definida em relação ao nível do mar. Classes de aI ti t.t::
de para a cultura do cajueiro têm sido empregadas na índia (NAIR, 1979). As
classes apresentadas aqui diferem daquelas da índia; observações em areas pr~
dutoras do Brasil, fazem crer que o comportamento do cajueiro na fndia não
corresponde ao que ocorre nas nossas condições, embora hajam semelhanças.
CLASSES
E.xcel ente
Boa
Regular
ReS.tr ita
Inapta
PARÂMETROS
- zero a 100 metros
- 100 metros a 300 métros
- 30.0 metros a 600 metros
- 600 metros a 900 metros
- mais de 900 metros
8, Relevo
As classes de relevo empregadas neste sistema são aquelas descritas
no Manual de Descrição e Coleta de Solo no Campo (LEMOS & SANTOS, 1984). Os
relevos forte-ondulados foram incluídos em duas classes, juntamente com ou-
tros relevos.
CLASSES
Excelente
lloa
Regular
PARÂMETROS
- Relevo plano com dec]ividades menores que 3%.
- Relevo suave ondulado com decl ividades entre
3% e 8%.
- Relevo ondulado com decl ividades entre 8% e
lD.
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Restr i ta
Inapta
- Relevo ondulado e forte-ondulado com declivida-
des entre 12 e 30%.
- Relevo forte~ondulado e montanhoso com decli-
vidades maiores que 30%.
9. profundIdade do lençol freático
As classes de profundidade do lençol freático foram estabelecidas
em funçaõ' da possibil i.dade de reposição de água na Zona do Sistema radicular
durante a estaçã~ seca; ou em relação ã condição desfavorável por excesso de
U!Jlidade devido ao lençol freátLco muito superficial.
CLASSES
Exce 1ente
Boa
Regular
Restrita
Inapta
PARIIMETROS
- Profundidade: 2,5 a 4,0 metros;
- Profundidade: 4,0 a 6,0 metros;- r f i :
1 2 5ou
6,0 8,0 metros;
- profundidade: 1,0 a 1,5 metros ou
8,0 a 10,0 metros;
- Profund idade: menor que 1, O metro
ou maior que 10,0 metros.
10. Umidade atmosférica relativa
As classes de umidade atmosférica procuram definir condições am-
bientais maIs favoráveis ã cultura, observando também a possibil idade maior ou
menor de incidência de doenças. Observações e experiência com a cultura e al-
$uns registros da 1iteratura (NAIR, 1979 e BARROS et aI, 1984) foram levados em
conta no estabelecimento das definições. Os valores referem-se ã umidade rela-
t iya anua I mêdi a.
CLASS.ES
Exce 1en te
Boa
PARIIMETROS
65 a 75%
- 55 a 65% ou 75 a 85%
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Regular
Restdta
Inapta
- 45 a 55% ou 85 a 90%
- 40 a 45%
- menor que 40% ou maior que 90%
11. Precipitações Pluviométricas (Média anual)
As classes de precipitações empregadas lévam em conta referências bi
bJ iográficas a respeito das exigêncfas da cultura (FROTA, 1988) e observações
diretas em pomares de cajueiro de áreas diversas.
CLASSE.S
E.><celente
Roa
Regular
I napta
PARAMETRO~
- I .000mm a I .500mm/ano com estação seca de 5 a
6 meses.
800mma I.OOOmm/ano, com estação seca até 6 m~
ses, ou 1.500mm a 2.000mm/ano com estação seca
4 a 5 meses.
- 700mma 800mmlano, com estação seca até 7 me-
ses ou 2.000mm a 2.500mm/ano, com estação seca
pelo menos 4 meses.
600mma 700mm/ano, com estação seca mais de 7
meses, ou mais de 2.500mm, até 3.000mm/ano,
e estação seca menos de 4 meses.
- menos de 600mm/ano; ou mais de 3.000mm/ano,sem
estação seca definida.
12. Temperatura do Ar (Media anual, médias das máximas e médias das
m/nimas)
Empregam-se classes de temperatura anual média para regiões onde a
varia.ça'G>anual da temperatura é menor que IoOe. Onde a ampl itude da temperatu-
ra anua.1 é igualou maior que 100C, uti 1izam-se as médias das temperaturas má-
ximas e das mínimas. Levou-se em consideração algumas indicações da bibliogr~
fia. (FROTA, 1988).
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CLASSES
E)(cel ente
Boa
Regu lar
Restrita
inapta
12.1 Amplitude anual menor que 10°C
PARIIMETROS--:-
- 26°e a 30°C
- 30°C a 34°C ou 23°C a 26°c~ 34°C a 37°C ou 21°C a 23°C- 7 40 19 1maior que 40°C ou menor que 19°C
12.2 Amplitude anua 1 ruaror ou igua 1 a IOoe
~ PAR.6:METROS
Máximas
Mfnimas
E)(celente
- 32°C a 34°C- nOe a 24°C
Boa
4 e 6_ 20°C nOe
Regula.r
6 8 e16 00e
strita
8 420e4 16
Inapt
- maior que 420e• menor que 14°C
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A2- Criterios de Aval iação da Aptidão Edafica
Os fatores do solo atuam em conjunto, de modo que a condição edàfica
ê O resultado da interação de todos eles. O fator ferti 1idade, por ser o fa-
tor edàfico de mais facil correção, pode apresentar maior variação em rela-
ção ao estabelecimento da classe edafica, isto e mostrado nos criterios da-
dos a seguir. S~o indicadas as diferentes combinaç6es entre classes dos seis
fatores edãficos para determinação das classes de aptidão edafica.
a) Classe edafica excelente-
Quatro fatores edàficos ou mais, devem estar na classe excelen-
te e os demais na classe boa, exceto o fator ferti I idade, que po-
de estar na classe regular ou restrita.
bl Classe edãfica boa-
Quando cinco fatores edaficos estiverem na classe boa, o outro fa
tor pode estar em qualquer classe, exceto inapta, nesta
so e permitido o fator fertilidade;
Quando quatro fatores estiverem na classe boa ou boa e
classe
excelen-
ou t ro
te, os outros doi.s fatores devem estar na classe regular ou regu-
lar e restrita, ou um fator estar em uma destas classes e
na classe inapta, desde que seja o fator ferti 1idade;
Quando três fatores estiverem na classe boa e dois na classe exce
lente, ou dois fatores na classe boa e três na classe excelente,
o outro fator pode estar em qualquer classe, exceto inapta, nes
ta classe só e permitido o fator fertilidade;
Quando três fatores estiverem na classe boa e nenhum estiver na
classe excelente, 05 outros três fatores podem estar na classe re
gular, desde que um seja o fator ferti 1idade;
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c) Classe edafica regular-
Mais de quatro fatores edaficos estão na classe regular;
Quando quatro fatores estiverem na classe regular os outros dois
fatores podem estar na classe restrita e/ou restrita e inapta.
Quando quatro fatores estiverem na classe regular e um na classe
ex<:elente ou boa, o outro fator pode estar na classe restrita ou
na classe inapta;
Quando três fatores estiverem na classe regular, dois fatores p~
dem estar na classe restrita ou um fator na classe restrita e um
na inapta;
Quando dois fatores estiverem na classe regular e dois na classe
excelente e/ou boa, os outros dois fatores podem estar na classe
restr [ta e/ou inapta;
Quando dois fatores estiverem na classe regular e um na classe
na
excelente ou boa, apenas um fator pode estar na classe inapta;
Quando um fator estiver na classe regular e dois fatores na clas
se excelente e/ou boa, não deve haver mais de um fator na classe
inapta;
Quando um fator estiver na classe regular e três fatores na clas
se excelente e/ou boa, os outros dois fatores podem estar na
classe restrita e/ou na classe inapta.
d) Classe edafica restrita-
Mais de três fatores edaficos estão na classe restrita;
Quando três fatores estiverem na classe restrita e um na classe
iMp~;
Quando dois fatores estiverem na classe restrita e dois estive-
r&m na classe inapta;
Quando um fator estiver na classe restrita e dois estiverem
c 1asse inapta.
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e) Classe edáfica inapta-
Mai.s de trê·s fatores edáficos estão na classe inapta;
Quando tre.s fatores estiverem na classe inepta e os outros três
estiverem na classe restrita, ou nas classes regular e restri-
ta.
f) Outros critérios de aval iação para serem apl icados em casos nao
inclufdos nas especifi.cações anteriores -
Quando na c I ass i.ficação dos fatores edaf icos ocorrerem três fa-
tores em uma s6 classe e 05 outros três em outra classe, o jul-
gamento sera conforme ind i cado a segu i r:
a) Quando as classes forem contíguas. Exemplo: excelente e boa,
a classe edáfica será a de menor potencial (Boa);
b) Quando as classes não forem contíguas e houver uma classe
intermediária. Exemplo: excelente e inapta, a classe edáfica
sera a classe do meio, Regular.
c) Quando as classes não forem contíguas e não houver uma clas-
se intermediari.a, Exemplo: Boa e inapta, a classe edáfica se
rã a que estiver imediatamente acima da classe de menor p~
teneial, neste cas.o restrita.
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A3 - Critérios de Aval iação da Aptidão Geoambiental
Faz-se a aval iaçà'o dos fatores geoambientais individualmente, em se
guida eles são separados em dois subgrupos. Cada subgrupo consiste de um
par de fatores associados (binômio) mais um terceiro fator (combinante),
constituirido um subgrupo de fatores cl imâticos e outro dos fatores fisiogrf
ficos complementares. Os binômios fisiogrâfico e climâtico são aval iados
confo rme o Qua d ro I.
A classe resultante de cada binômio ê combinada com a classe do ter
ceiro fator, resultando nas classes de aptidao cl imâtica e fisiogrâfica. As
formas de combinaçôes e as classes resultantes são indicadas no Quadro 2.
As classes resultantes, cl imática e fisiográfica, determinam a classe de
aptidão geoambiental, que corresponde ã classe de menor potencial das
duas.
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QUADRO 1, Avaliação das possfveis classes de aptidão dos binômios
d f f" 'f' I' " (=)e atores ISlogra ICOS e c Imatlcos,
FATOR 1 XFATOR 2 CLASSE RESULTANTE
(Combinação das classes)
(Cl imática ou fisiográfica)
Excelente
xcelente
Boa
Boa
EXce 1ente
Regular
Res.tr Lta
Regular
Inapta
strita
Boa
Regul r
Boa RestrLta
Restrit
i t
Regular
Regular
Restrita
pta
Re i
Restrita
Restrita Inapta
Inapta
fnapta
InaptIInapta
(=) binômio fisiográfico: altitude-relevo;
binômio cl imático: precipitação pluviométrica-temperatura do ar,
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A4- Categorias de AptidaÓ Agrícola da Terra de acordo com as Classes
Geoamhientais e Edificas
CATEGORIAS
(Exce I ente)
11 (Boa)
1I1 (Regular)
IV (Restrita)
V (Inapta)
CLASSES GEOAMBIENTAI S (g)
E EDAFICAS (e)
E(g) E (e)
E(g) B(e); B(g) E(e); B(g) B(e)
E(g) R(e); B(g) R(e); R(g) R(e);
R(g) E(e); R(g) B(e).
E(g) Rt(e); B(g) Rt(e); R(g) Rt(e);
Rt(g) Rt(e); Rt(g) E(e); Rt(g) B(e);
Rt(g) R(e).
E(g) I(e); B(g) I(e); R(g) I(e);
Rt(g) I (e); I (g) I (e);
I (g) E(e); I (g) B(e); I (g) R(e);
I (g) Rt(e).
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